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PARTE OFFICIAL. 


- MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRAN- 
GEIROS. 


Sua magestade el-rei houve por bem 
confirmar, em 20 do Setembro proximo 
assado , as nomeações feitas por Jorgo 
Torlades O'Neill, consul geral da Grecia 
em Portugal, a favor de Abrabam Bena- 
zus, para. vico-consul da mesma nação na 
ilba Terceira; o de Francisco do Souza 
Machado e Costa, para vice-consul na ilha 
Graciosa. 

Por decreto de 11 de Setembro, e car- 
ta patente de 29 do mesmo mez, foi no- 
meado Luiz Gideon, consul da nação por- 
tugueza na ilha da Santa Helena , sem or- 
denado. 

Por carta patente de 15 de Outubro 

“foi confivmuda a nomeação do, presidente 
da Republica Oriental do Uruguay a favor 
de Aniceto Antonio Ferreira Martins, para 
consul: da mesma Republica nas ilhas de 
Cabo-verde. E 

“Em 13 d'Outubro foi confirmada a no- 
meação feita por Henrique Jorge Scholtz, 
consul geral de Hanover em Portugal, a 
favor de José Maria Rego para vice-consul 
da mesma nação em Setubal, 

Idem, em 19 de Outubro, a nomea- 
cão feiln por José Ferreira Alves, consul 
geral de Portugal em França, a favor da 
Adolpho Dardenne, para vice-consul no 
porto de Cette, 

- Idem, om 24-de Outubro, a nomea- 
ção feita por Jorge Raimundo Collaço, con- 
sul geral de Portugal em Tanger, a favor 
de “Abraham «Hassan, para vice-consul em 

 Retuão, 

Idem , em 9 de Novembro, a nomea- 
ção feita pelo barão de Stierneld, minis- 
tro dos negocios estrangeiros de sua ma- 
gestade el-rei de Suecia e Noruega, a fu- 
vor de João: Alberto Rebello , para vice- 
consul daqueles reinos na ilha Terceira. 

Idem, em 14 de Novembro, a nomea- 
ção feita por Jorge Torlades O'Neill, cun- 
sul-de Dinamarca em Lisboa, a favor de 
Silverio Severino de Avelar para vice-con- 
sul da mesma nação em Angra do Herois 
mo, 

Idem, em 22 de Novembro, a nomea- 

"ção feita por Pascoal Bolognese, consul 
geral do Portugal em Napoles, a favor do 
Balthasar Burgarella, para vice-consul em 
Trapani' e seu districto. 

Por carta patente de 21 de Novembro 
foi confirmada a nomeação de sua magos- 
tado Catholica a favor de D. Thomaz 6 
tiorres de Castro para consul de Hespanha 
no Porto. y 

Em 21 de Novembro foram confirma- 
das as nomeações feitas por Ricardo Routh, 
consul' de Portugal em Sinyrna, a favor 
de Jacomo Lusignano para vico-consul em 
Salonica, Volo e suas dependencias; e de 
Constantino Rogciani para vice-consul em 

- Scio, e Eésme. — 
É Por carta patente de 27 de Novembro 
foi confirmada a nomeação de sua mages- 
“tado el-rei do Sardenha, a favor do eon- 
de Jeronymo Carlos Alberto Robone, para 


consul em Lisboa. ' i 
“Em o 4.º de Dezembro foi confirmada 


a nomeação feita por Gaspar João Pilnor , 
consul geral dos Pnizes Baixos em Lisboa, 
à favor do José Maria Rego para vice-consuil 
da mesma nação em' Setubal. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
+ Secretaria de “Estado. 


Não podendo; deixar de influir no vas 
Jor das inscripções ao. porndor, a «pro 
dencia, a que a Junta do Credito Publico 


alludiu na sua consulta de 22 de Outubro 
ultimo, «e que levou a eleito nos termos 
do annuncio que fez. publicar no Diario 
do Governo n.º 253, de 26 do dito mez, 
em quanto exige a apresentação das men- 
cionadas inseripções para effectuar o paga- 
mento dos respectivos juros, com o fim de 
evitar que os coupons criminosamente du- 
plicados pelo Aspirante de 1.º classe da 
sua contadoria Eduardo de Mesquita Ca- 
bral do Almeida fossem pagos indistinela- 
mente como verdadeiros ; e convindo ob- 
viar aos inconvenientes que ao credito pu- 
blico podem resultar da indicada provi- 
dencia ; Sua Magestade El-Rei, ouvindo 
o parecer dos conselheiros procuradores 
geraes da corôa e Fazenda — da mencio- 
nada Junta — do Banco de Portugal — da 
Associação Commercial de Lisboa — e dos 
caixas geraes do Contracto do Tabaco ; 
considerando que a mencionada providen- 
cia, posto que efficaz para o objecto que 
a Junta livera em vista, contraria comple- 
tamente a indole e natureza daquelles «ti- 
tulos ; considerando que, sem dar tão se- 
gura. garantia, a rubrica de cada um dos 
portadores nos coupons que apresentarem 
a pagamento tem iguaes inconvenientes , 
como o terão tados os arbitrios, que co- 
mo este, possam dillicultar a circulação l- 
vro de taes titulos no mercado ; conside- 
vandó que a exigencia da responsabilida- 
de especial dos portadores dos coupons , 
pela, veracidade daquelles que possuem, se 
acha sullicientemento supprida pela assi- 
gnatura reconhecida na lista que os acom- 
panha, e quo está em. pratica exigir-so : 
houve por bem, em quanto sobre esto 
importante objecto senão tomam outras mo- 
didas, resolver -— que o pagamento na Jun- 
ta do Credito Publico dos juros das ins- 
cripções ao portador continue a fazer-se 
pelos coupons respectivos, como so prati- 
cava antes da publicação do referido an- 
nuncio, exceptuando-se porem o pagamen- 
to daquelles dos mencionados titulos que 
a mesma Junta, pelos meios ao seu. al- 
cance, ruconhecar como illegaes, om in- 
duzam a vahementes suspeitas de dupli- 
cação; o que o mesmo augusto senhor 
manda, pela Secretaria de estado dos Ne- 
gocios da Fazenda, participar á Junta do 
Credito Publico, para sua inteligencia e 
execução, em resposta ús.suas consultas 
de 22 de Outubro ultimo, o: de 28 do 
corrente. E por quanto os possuidores de 
taes titulos manifestamente  illegaes, quan- 
do convencidos de terem conhecimento do 
modo fraudulento porque o dito empregs- 
do possuia os conpons*que lhe  negociaram, 
ou receberam: de penhor, não podem dei- 
xar de ser considerados seus cumplicos : 
quer outro sim o mesmo augusto senhor 
que a Junta dê conhecimento, por esta 
Secretaria de Estado, dos nomes das pes- 
soas a respeito das quaes possa haver pro- 
va dessa cumplicidade, com todos os do- 
cumentos- respectivos para se lhes mandar 
instaurar o competento processo judicial 
Paço, em 30 de Novembro de 1855. 
Prederico Guilherme da Silva Pereira, 
Para à Junta do Gredity Publico. 


— e —— — 
O BANCO DO PORTO. 


Entre os estabelecimentos de quo po- 
de ufanar-so esta cidade não deixaremos 
de mencionar o: Banco do Porto, que pos- 
to não esteja defimtivamento organisado , 
nasceu debaixo de tão felizes “anspícios, e 
foi abragado com tão decidido enthusias- 
mo, que é facil vaclicinar-lhe um prospero 

To. 1 a 
Ea Esta instituição offerece . muita novi- 
“dade, c d'ulgumas dos suas disposições nos 


occuparemos. ; E 
Embora não, seja novo O seguro de 


vidas, tanto assim que já foi tentado por 
uma Companhia especial de Lisboa —a Pro- 
vidoncia,—é bem certo que apozar d'orna- 
rem com esse distico o seu rotulo todos 
os nossos estabelecimentos de seguros ma- 
ritimos , e de fogo, nenhum delles ainda 
tratou d'explorar esse fertillissimo campo, 
que tão bons resultados tem dado nos pai- 
zes mais cultos aos seguradores. 

Não sabemus nem podemos cogitar a 
rasão porque as mesmas causas não pro- 
duzam os mesmos effeitos na nossa patria 
e citando as palavras do seu projector, 
persuadimo-nos. que elles se arreigarão nos 
nossos habitos com bastante facilidade. 

« Os seguros de vida são a prova mais 
evidente d'uma boa educação moral. E" 
o pai que providenceia para asua fami- 
lia, quando seu braço não poder am- 
paral-a; —é o filho que faz uma provi- 
são para os deserepitos anthores da sua 
vida, quando a morte tão casual o pri- 
va de poder secorrelios. Ora como os 
portuguezes de certo tem lanto amor aos 
seus pais, om aos seus filhos, comos os 
cidadãos de qualquer outra nação, 6 
de presumir que elles se aproveitarão 
d'uma tão providente instituição. » 

Este curto paragrapho falla ao cora- 
ão * Nega-lo é impossivel Quantos paes 
não vimos nós sacrilicar-se completamen- 
te para deixarem algum peculio aos seus 
filhos; quantos filhos honvarem a socieda- 
de tribulando aos seus pais o respeito, o 
amor que tinto Os ennobrece ? 

Ora estes sentimentos , por ventara 
mais vulgares em Portugal, “do que em 
muitos oulros paizes, são as causas; os 
seguros, os effeitos; e os lucros, o resul- 
tado, por isso que a ley da natureza é in- 
variavel, o inexoraveis são os decretos di- 
vinos, que nos ceifão da face deste mun- 
do, em todas as circumstancias, e em/to- 
das as idades. Ninguem está seguro que 
contemplará o sol d'amanhã. 

Tambem nos parece mui proficua a 
idea de ligar transacções bancaes ás de segu- 
ro de vidas: O Banco poderá tirar de seus 
capitaes resultado mais seguro, e vantajoso 
do quo se, á imitação da grande maioria 
das companhias: de seguros de vidas, fosso 
compellido a empregar seus fundos em 
papeis publicos ds pouca renda , om em 
outros mais rendosos, mas mais arriscados. 

E' essa a rasão que nos leva a pen- 
sar quo foi feliz a combinação, e quo o 
Banco, podendo ser mais liberal em suas 
tabellas, do que o al, de seus rivaes , 
redundará em proveito dos urados e 
seguradures, e Lemos a convicção que o 
desenvolvimento completamente provará o 
nosso agouro. 

Um nosso collega aventou o roceio que 
taes estabelecimentos venhão a transformar- 
se em especnlações d'agiotagem. O colle- 
ga dirá dos seus o que lhe parecer, e nós 
muito respeitamos o seu esiterio, mas res- 
pondendo pelo nosso, podemos assegurar- 
lhe que o «jobbing» em Portugal é priva- 
tivo da capital, e que a agiolagem não é 
manjar que apeteça aos nossos capitalis- 
tas, depois das duras lições que lhes deram 
à Conliança Nacional, a Companhia “dos 
Obras Publicas, e outras manstruosas con - 
cepções que arrastaram ao defirio alguns 
homens sizudos, da mesma forma que em 
“outra epodha se deixaram fascinar pelo 
colebre systema do Eschcez Law. E 

O Porto é real cEsineero. ia se 
juctará de grandes fagantiis? finanéeivas , 
umas não. code pa polegada na sua jdedi- 
cação pelo berh publi quem quer que 
seja. Seus capital jaim como quaes- 
quer outros fazer m sun fazónida, 
mas. preferem um passáró na mão a imi- 
lares quê vejão voar. 00 os 

“O novo Banco está pabilitado pelo pre- 
jecto do seu Estatuto” aMfazer operações de 


cambio. Qual seja n possibilidade da sua 
extensão, só pode ajuizal-o quem tiver co- 
nhecimento das enormes transacções desta 
praça com Lisboa, com a Hespanhe, com 
a Inglaterra, e com o Brazil. Logo sendo 
cultivado este ramo por quem tenha a pre- 
cisn circumspecção, é de suppor que o 
Banco disso tirará tanto ou mais proveito 
como muitas casas poderosas, que disso 
exclusivamente se occupam, Accrescendo 
que o indubitavel credito que se dará ás 
suas leltras dentro e fora do paiz, lhes as- 
segurará sempro um curso mais favoravel 
do que ao papel de particularos. 

Applaudimos a ideia que o Banco lam- 

bem possa ser hypothecario. Curada a lei 
das hypolhecas, d'alguns achaques, que cm 
cortas circunstancias a tornão menos segu- 
ra para o emprestador sobre bens de raiz 
foutamento declaramos não conhecer em- 
prego mais solido nem mais proveitoso, ou 
que mais credito possa dar ao estaboleei- 
mento, que o explorar. Emancipemo-nos 
do preconceitos, é entremos por uma vez 
na estrada da verdadeira ilustração, to- 
mando por exemplo nesta parte o immer 
so bem que em França tem feito 
cultura o 4 industria as instituições do cr 
[dito mobiliar, so assim podemos” traduzir 
o crédil foncicr. Para não tornar dema- 
sindo extenso este artigo, ainda apontaro- 
mos outra novidade do projecto — é a da 
sua gerencia. 
Entre . nós todas as companhias, tem 
direcções electivas. Agora perguntaramos: 
tem provado bem esse systema? Conscien- 
ciosamente respondemos que não, aprovei- 
tando as excepções para estabolecer a re- 
gra geral 

A eleição não deixa crear amor ao 
estabelecimento. - O eleito não escrupnlisa 
de fazer a vista grossa nos erros do em- 
pregado, porque servindo limitado Lempo, 
e sempro rodeado de desgostos, filhos da 
ambição alheia, ou d'estranha inveja não 
quer malquistar-=so, mem fazer sangue, a 
prefere legar esse desagradavel encargo e O 
seu suecessor, que pensa do mesmo modo. 

Ainda faremos ontra pergunta. Tem 
provado as nossas eleições que ellas si- 
gnifição intelligoncia e aptidão nos esco- 
Ihidos ? 

Como principio geral ainda direm .S 
que não, e com-isso seguros estamos quo 
não offendemos, acerescentando que Já le- 
mos visto as nossas maiores capacidades ao» 
Limão dessas companhias. 

E” mister notar-se que em Inglaterra, 
na Escocia, em Prança ete., a maioria dos 
estabelecimentos é gerida da forma que o 
propoz o sur. Eduardo Mozer, ou an= 
los em que insistiu antes de se proce- 
der á Iuscripção dos accionistas do novo 
Banco. 

Sabendo-sce quem são os gerentos, que 
por via de regra, e como no presento ca- 
so sempre são escolhidos dentre os indi- 
viduos mais respeitaveis, cireunspeclos, q 
selurecidos duma praça, não porque não 

sompre ambições, mas pela absoluta 

ao de assim se extremarem, para 
dar credito no. estabelecimento, € 6 isso 
uma garantia principalmente para aquel- 
les“que pelo seu sexo. idude, ou alistan- 
cia cm que vivão, não podem dar seu con- 
tingente para a eleição — que «sua fa 
da fica confisda a administradores honr 
dos, q competentes par a gerir. 

Não ha cousa humana sem defeito. 
Perfeito só Deos. Não duvidamos por 
que possam oflerocer-so- objreções a estes 
nossos argumentos, despidos de pretenções. 
Desejumos acertar, o sem anuDo d'ollendor 
diremos que existindo entre nós umunico 
estabelecimento semelhantomente adminis- 
trado— a Caixa filial do Banco de Por- 
tugal —é o unico contra o qual nunca | 


2 


ouvimos proferir uma queixa | 
ctos fallão, este brada bem altos 

Entretanto estamos persuadidos que o 
Estatuto do novo Banco não collará os gê- 
rentes, e que seus actos hãode ser shb- 
jeitos á acção fiscal de seus mandatarios , 
que de corto nunca de si alienação o dis 
reito de os exonerar é substituir, quando 
não correspondão á inteira conlança nelles 
depositada. O contrario seria um absurdo, 
cuja impossibilidade nos afiança o bom, 
senso do ilustre projector. 

Nas bases que tens diante da vista, e 
que nos parecem boas como «cpilogo» de 
um trabalho mais circunstanciado diz-se que 
haverá dons gerent Parece-nos pouco. 
Como se hão de decidir as duvidas que 
entre estes se possam suscitar — como im- 
pedir-se a molestia, ou ausencia d'um ou 
outro, sem quo em tal caso haja um subs- 
tituto ? 3 

Esta lacuna, se é quo existe, de certo 
o Estatuto bade providenciar. Ainda di- 
remos que nos parece um tanto complicada 
a existencia d'uma gérencia, d'uma direc- 
ção, e além disso dium conselho fiscal. 
Os muitos tribunaes nem sempre nos se- 
gurão a maior justiça, 


CR 


———— ecacmeesame 


NOTICIAS DIVERSAS, 


O Diario do Governo n.º 290 do 8 do 
corrente publica os seghintes actos  ofli- 
ciaes : 

— Decreto de 23 de Novembro con- 
firmando o medico-cirurgião pela escóla 
de Nova Gôn, Bonventura d'Andrade no 
lugar de cirurgião da praça de Cabo de 
Rama, em que interinamente fôra provido 
por portaria do governador geral do Esta- 
do da India de 22 de Março do 1854, 

— Lista de bens pertencentes á fwzen- 


á 
da macional que no dia 18 de Janeiro pro- 
ximo futuro lem de ser arrematados no 
Thesouro publico, — Estes bens estão si- 
tuados nos concelhos seguintes ; Rezende, 
districto de Vizeu; Óbidos, districto de 
Leiria; Seixal, Alcochete, Mafra , districlo 
de Lisboa, 


Manpou-se abrir no dia 10 do cor- 
rente o pagamento dos vencimentos, do 
ez de Novembro de 1855 das seguintes 
ademia de Bellas-Artes de 
Lisbon — AcademiaiReal dus Sciencias — 
Archivo da Torre do; Tombo — Bibliothe- 
eu publica — Estado-maior de Engenharia 
— Dito de Arlilheria — Governos do Pra- 
ças e Fortalezas —- Arsenal do Exercito. 


Segundo o edital do snr. Juiz Presi- 
dente do Tribunal do Commercio. desta ci- 
dade que se acha afixado nos logares pu- 
blicos, e que amanha publicaremos, deve 
proceder-se 4 eleição do jury commercial, 
que tom de funceionar no futuro anno de 
1856, na proxima quinta feira 13 do cor- 
rente, 


No dia 7 entrou em Lisboa arribada 
com avaria na mastreação a barca ingleza 
«Nile» que de Cardiff destinava para a 
Babia com carregamento de carvão. 


Na noute de 77 a torre 'de 'S. Julião da 
barra de Lisboa ativou algums tivos; cons- 
tava que era para annancihr O perigo em 
que se achava 'tma galera sobre a costa. 


Na administração central do correiode 
Lisboa, no mez de Novembro ultimo, de- 
ram enteada as soguintes corresponden- 
cias 1 

Selladas — cartas 165:181 — jornaes:e 
impressos 86:189. 

Não seladas — Cartas 45:780 — jornaes 


o impresso: 174. 
De oflicio 23:048--Parti-, 
1 


Negistadas : 
colares 465. 


Ex Outubro ultimo: matricularam-se 
diversas faculdades da Universidade de 
Coimbra 804 estudantes , sendo 89 na fa- 
culdade de Theologia, 429 na de Direito, 
h4 na de Medicina, 95 na de Mathemali- 
na de Philosophia e 8 no Curso 
administrativo 

Os exames preparatorios feitos no mes- 
mo mez peranto o jury universitario para 
a matricula: nas Faculdades academicas fo- 
rim 555, havendo 316 approvações nemine 
duscrepante, 94 simpliciter,'e 145 reprova- 


O COMMER 


cio: 


Se os fasj o OdJornal dos6: io de Lisboa diz 
ko ter sido nie qe to bixo d'Alfarma, 
m T 


no bairro do mesmo no uns malfei 
tores entraram n'um primeiro andar 
meio d'uma escada 
las e assassinarorm 
moravam, 

que encontraram, 


dias de Novembro novos casos. 


tinham, ficado em tratamento faleceram 10; 
to 7. 


atacados. Dos 7 que se tractaram em casa 
contando com 4 homem e 1 mulher, que 
tinham ficado em tratamento, fulleceram 
2; curaram-se 3; e ficam em tratamen- 
to 2, à 

Das povoações yisinhas de Lisboa ape- 
nas se sabe de mais O casos em Camarate, 
e de 1 nos caminhos de ferro em Saca- 
vem. 
Sequano: escrevem do Algarve com data 
de 25 de Novembro à «Gazeta Medica de 
Lisboa», o flagello reappareceu com grande 
intensidade em Porches, freguezia rural do 
concelho de Lagôo, a 3 leguas de distan- 
cia de Villa Nova de Portimão. Tem ha- 
vido dia de 12 casos fataes, subindo já a 
40 e tantos os fullecimentos. Ali, como 
ba ponco tempo aconteceu em muitas po- 
voações da provincia, não se sabe se o 
maior numero. dos casos fataes é devido 
mais 4 gravidade da doença, se á falta 
absoluta de toda a qualidade de soccorros. 
Do resto da provincia as notícias são sa- 
tisfactorias. - 3 v 
Os «Annaes: do commercio. exterior» 
publicam a seguinte carta do Rio de Ja- 
neiro com data de 15 de Setembro : 
« O numerario, no Brasil, só abunda 
no Rio de Janeiro, Nas províncias do- 
mina o papel moeda, com curso forçado ; 
mas na provincia do S, Pedro, no Rio 
Grande do Sul, aconteceu em consequen- 
cia das grandes remessas que O commor- 
cio teve de fazer para o Rio de Janeiro 
pelas suas transacções com esta praça € 
com a Europa não apparecer na circulação 
nem numerario brasileiro nem papel-moe- 
da, e ha algum tempo que todas as ope- 
rações se fazem alli quasi exclusivamente 
com mívedas hespanholas, introduzidas nes- 
ta provincia. pelo commereio que faz, com 
o Estado visinho do Uruguay. 
« Esta situação, que ao principio ti- 
nha tido poucos inconvenientes, tanto que 
o «urso do cambio era pouco elevado, pa- 
rece tomar corta gravidade depois que a 
moeda hespanhola perde mo agio 12 por 
100. Julga-so todavia que. seria facil de 
fazer cessar este lranstorno  organisando 
solulamente no Rio Grande ama caixa fi- 
lial do Banco do Brazil e permiltindo-lhe 
a emissão de notas. » 


ALcuns jornaes de Londres de 29 de 
Novembro dizem que em virtude da alta 


famílias: inglezas deixaram de consumir este 


vam por isso o 3 
arratel (perto de: 70 reis.) 


figos : 


cous. 
o. 


ue deitaram ds janel- 
E mulheres que ahi 
mai e filha, roubando depois o. 


na 7] e 

A crovtna-mórbos ainda não deixo] 
Lisboa, porem não tem tomado maior ex- 
tensão, não lendo apparecido nos ultimos 
Segundo 
a «Gazela Medica de: Lisboa» nos 15 dias 
quo decorreram desde 16 de Novembro até 
ao fim do mesmo mez tem havido, tanto 
dentro como fora dos hospitaes, 15 ataca- 
dos, e dns 6 homens e 4 mulheres que 


curaram-se 10, ficando ainda em tralâmen- 


Na cidade tem havido em domicilio 6 


do preço do assucar , grande numero de 


genero, ou limitaram- 0 seu emprego á 
mais pequena quantidade possivel? Os ng- 
gociantos a retalho, de Londres diminui 
preço 3 pence e meio por 


Recesexos o n.º 69 da Gazeta medi- 
ca de Lisboa, que contem os seguintes ar- 
Do supposto antagonismo da tisica 
con as febres paludosas. — Memoria sobre 
algumas particularidades dos vssos do cor- 
po e do metacarpo, — Da applicação do 
perchlorureto de ferro no tratamento dos 
aneurismas. — Registo Curxico. — Clinica 
medica — Lupus — eclampsia e albuminuria 
— REVISTA DOS JORNAES ESTRANGEIROS. — 
Medicina. — Cirurgia. — NOTICIARIO EPIDEMICO. 


rio, publicado em 
Este numero contem o seguin- 


trueção publica no anno de 1850-1851, —| 
Uma carta do snr. A. Herculano sobre a 
revolução de 1246, — Memoria. historica e! 


“critica sobre a revolução que em 1246 ti- 
rou a coroa a D. Sancho 2.º, para a dar 
ao conde de Bolonha seu irmão (contimla- 
ção.) — Estudistica dos alumnos matrícula- 
dos no Iyceu de Coimbra no anno lectivo 
de 1855-1856. — Bibliograpia — Notícias 


i 
E feitas no gabinete de Physica 
da Universidade de Coimbra, etc. 


Uma decisão tomada ultimamente pela 
rainha de Hespanha authorisa os militares 
da «Legião: do, Porto» formada em 1832, 
e conhecida então pelo litulo de «Legião 
belga-portugueza » para  legalisaçem seus 
títulos de divida perante o governo hes- 
panhol, relativos ao lempo que serviram, 
E” concedido o praso de 5 annos a con- 
tar do 1.º de Janeiro de 1855 para apre- 
sentarem os documentos; findo este praso! 
julga-se que prescreveram. - a 

No caso de marte seus herdeiros de= 
verão apresentar alem dos documentos os 
titulos que provem a sua identidade e qua- 
lidade de herdeiros. 


O Sultão mandou conhar medalhas de 
ouro e prata em memoria da tomada de: 
Sebastopol. Serão distribuidas aj tados os 
ollicides do exercito alliado que tomaram 
parte ho sitio de Sebastopol. A medalha 
gravada por um habil” americano empre- 
gado na casa da Muela de Constantino- 
pla tem dum lado o nome do Sultão com 
a palavrá Sebastopol em caracteres turcos ; 
do outro as quatro bandeiras mliadas (in- 
gleza, franceza, sarda e turca) com ama 
peça lencastre e um mappa enrolado da 
Crimea, tudo por cima d'uma aguia russa 
abatida; por baixo, em letras francezas : 
Sebastopol » 


Le-se na Revolução de Setembro: 
Parece que é esperado um destes dias 
o engenheiro que o governo mandou vir 
de França para tomar a suprema direcção 
dos trabalhos do caminho de ferro de 
leste. 

— O vapor do Ribatejo levoú hojo 
grande numero de pessoas, “que foram pre- 
senciar à abertura do novo alveo do - ro 
de Sacavem. 

— Está terminada 'a desintelligoncia 
que ha longo tenpo havia no corpo de baile 
de S Carlos. Parete que Lodas as partes 
se deram por sntisfeitas. Mademoiselle 
Clavel e mr. Durand ficam fora do corpo 
de baile é & disposição da empresa para 
dançarem em pas de deux, tercelos e quar- 
tetos da composição do mesmo mr. Du- 
rand. 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


COIMBRA, — Continua «0 bom tempo , 
com o leste secco e frio. O estado sani- 
tario pode dizer-se mormal, não tendo ap- 
parecido ha dias caso algum «de -cholera, 
No hospital restam 4 ou 5 doentes em 
convalescença e ieremos que por dias está 
a fechar-se 0 (estabelecimento. Dos Gon 
celhos risinhos tambem não ha novidade; 
a epidemia tende .visivelmento no: seu fim 
por toda a: parte, ' 


OTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Ha dias soube-se por uma 'participa- 
cão telegraphica que os aliados tencionavam 
abandonar Sebastopol'e que estavam fazen= 
do às preparativos necessarios para arrazar 
esta cidade, porem segundo uma scórres- 
pondoncia da «Indepencia Belga»os pre- 
parativos que pata «este fim se estavam fa- 
zendo não eram 'senão uma precaução mi- 
litar contra certas eventualidades, o 
não era tenção dos alliados destruir Se- 
bastopol. - 

Uma correspondencia-do campo em fren: 
te de Sebastopol, de 17 de Novembro, attri- 
bue as terríveis explosões que alli tiveram 
lugar á imprudencia d'um soldado francez 
que, com a baioneta quiz vor o que con- 
tinha uma bomba russa; parece que o [o- 
go communicára immeédiatamente nbs  pai- 
des vizinhos e a explosan Leve Ingar com 
“[uma vivleneia inaudita : Darraeas, casas e 


Recepexos o n.º 17 do Instituto, jor. 
nal scjentfico e. 
Coimbra. 
te: Relatorio do conselho “superior d'ins 


co enorme d'um giga 
“lançado por terra. 
5 ar de não se ter ainda recebido a 
noticia ofhicial, acredita-se geralmente cmi 
Varna “que'Omer-Pacha entrara em Kutais. 
Aflirma-se até, diz a este respeito a «Ga- 


nte que as tivesse 


terarias e scientificas, — Observações mo-, 


templos, tudo foi demolido como pelo bra- |" 


zeta das Postas», que os Russos não de- 
fenderam seriamente nem a passagem do 
| Rion, mem mesmo Kutais. Esta asserção 
é tanto mais fundada que se diz que o 
| princope Bebutof? declarara que lhe era 
“impossivel sustentar-se nestas duas posições, 
providas d'obras defensivas insuflicientes. 

Não ha ainda noticias de Kars, e re- 
Ceia-se que-a cidade seja bloqueada mui 
rigorosamente. Suube-se em Vienna, que 
Selim-Pacha, seraskier d'Anatolia, que par- 
tiu d'Erzeroum, ha tres semanas, com to- 
das as tropas disponiveis, não tinha ainda 
dado Eatalha- aos Russos; mas o abaste- 
cimento da praça siliada. parecia assegurado, 
porque William-Pacha linha conseguido, ' 
graças dos ultimos revezes sofridos pelo 
inimigo, resolver os camponezes a levar 
aos Turcos os mantimentos que forneciam 
exclusivamente aos siliânies, 

Os jornaes allemães tornam a falar 
com, certa persistencia dos boatos .espalha- 
dos ba algum tempo e segundo os quaes 
a Austria Lratava de reunir os Estados secun- 
duros da Confederação n'um congresso co- 
lebrado em Dresde. Diz-se que esta reu- 
mão teria por fim provocar uma manifes- 
tação em favor da politica do: gabineto de 
Vienna Não sabemos alé que ponto soja 
fundada esta asserção, mas parecu certo, 
segundo os mesmos: jornaes, que a  activi- 
dade dos diplomatas austriscos, pelo. que 
respeita á questão oriental, acaba do ter 
uma nova vecruilesecncia, cuja origem se 
pode encontrar nas disposições attribuidas 
á Russia de se prestar a hovas negociações. 

A reunião dos) diplomatas russos em 
S. Petersburgo , de que se tem fallado, 6 
confirmada pelo facto do coride de Stackel- 
berg, commissario militar russo junto da 
Austria, ter recebido ordem de se dirigir - 
a esta capital: antes da sua volta da Cri- 
mea a Vienna, A população russa está 
aterrada por ver os preparativos que so 
fazem para a defeza do interior. Diz-se 
que até Moscou deve ser fortificada. As 
dificuldades relativas nos principados do 
Danubio nugmentam pela necessidade quo 
ha de nomear um novo hospodar de Va- 
laehia em ligar do principe Slirbey, visto 
quer o prazo assignado a suas funcções está 
proximo a expirar. 

A respeito do resultado da missão do 
general Canrobert, na Suecia e Dinamarca 
não. se, encontra nos jornaes estrangeiros 
oiseus correspondentes senão contradições 
e todos querem revendicar o privilegio das 
melhores informações. Sobre este objecto 
lê-se na «Independencia belga» : 

« distá-se muito longe duma conven- 
ção militar, d'um concurso activo dos Es- 
tados scandinavos és operações que pode- 
rão ser emprehendidas mo Baltico napi 
maveracproxima,  Tudovo' que se tem di- 
toca este respeito pode ser desde já col- 
locado ma «calhegoria das ifabulas. 

« O suecosso que so diz obtivera o 
general Canrobert consiste n'uma  especio 
dialhesão moral da Suecia e da Dinamar- 
cad alliança occidental. Pstes dous Esta- 
dos, dizem, reconheceriam tambem as qua- * 
tro garantias:como bases rasaaveis das fu- 
luras negociações “e paz. Por mais inve 
rosimil que ao principio isto purecesse, A 
Suecia ea Dinamarca tomariam uma alli- 
tudo quasi equivalente á da Austrins 
talvez “até um pouco menos adiantada. Ora 
é sabido que a Austria ainda nada arris= 
cou, e mada annuncia que ella arriscará 
um só homem, uma só peça na guerra 
actual contra a Russia. ; ' 

« Aquelles que fallayam do concurso 
activo das potencias-seandinavas ma proxi- 
ma campanha iam, como se vê, demasla- 
do longe nas-suas assenções. » 

Diz-se que.o imperador d'Austria con- — 
vidara Victor Manoel ia «visitar a: côrto, do 
Vienna depois de Pariz e Londres. Parece | 
que-se queria dispor o rei da Sardenha à 
condescender nais com 1os xotos do Papa 
e resolvel-o à oppôr-se ás motlidas de sous 
ministros. é su) » 


NOTICIAS “TRAZIDAS PELO MINHO. 
air 
que 


nada traz d'importante, 

No dia 4 chegou a Marselha o vapor | 
Euphrates com. noticias de ! onstantino) 
de'26 de Novembro e da Criniea de 2* 
Trouxe 80 «invalidos. Já calli tinham che- 
gado as fragatas «Cncique, Fulton, e Pri- 
taugact» “coma Guarda imperial a bor + 

'0 general! Canrobert chegou a 


“Pariz 


O COMMERCIO. 


na: noute; do 2. do corrente. Logo, depois 
da chegada teve uma entrevista com 
o Imperador, e subsequentemente com os 
ministros. [ 

No d 


ia 2 chegaram a Toulon as nãos 


Jean Bart o Alger, 6a corveta a vapor 
Primanguel, que formavam 
dra do almirante Bruato 

O «Times» do 5 oceupa grande parte 
do suas columnas com a brilhante recep- 
ção que: tem tido em Londres q rei da 
Sardenha Victor Manuel, 

“Em Pariz no dia 3 subiram os fundos 
francezes, O que fez com que subissem 
fambem os consolidados meio por cento. 
Para isto concorreram tambem as notícias 
que se tem recebido relativamente aos pro- 
gressps de negociações para a paz. No dia 
3 os consolidados tinham ficado a 891 
2% a dinheiro e no dia 4 as primeiras tran- 
sacções, que se fizeram foram a 89 7% a 90. 
Chegaram depois a 90 “4 poreii os ulti- 
mos preços foram 89 7/ a 90 a dinheiro, 
e 90! pora o dia 10 de Janeiro. 

No din 4 efiecluou-se em Londres o 
cambio sobre Lisboa a 90 dias data a53a 
531 — e sobra o Porto a 53 a 534 


———— e ———— 


PARTE. COMMERCIAL, 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 40 de Dezembro. 
LISBOA. — Vapor Duque do Porto — 
50 saccos d'assucar, 15 cascos d'azeite, 1 
caixa com dinheiro, e 297 diversos volu- 
mes, á C. Luso-Brazileira 
AVEIRO — Rasca Senhora das Febres 
— 5 moios de sal, a Marcelino da Costa 
Mendes. 
FERROL. — Hiate hespanhol Subiano 
347 armas, com deslino para Salaman 
, a Cazaes & Filhos. 


VINHO EXPORTADO. 


PARRA RE O 
portado desde 0 1.º de 
Janeiro até 30 de Novem- 
bro... ,585 
Despachado em 1a 7 do ” 
corrente. sr error NTB 
ito em 19 do corrento: 
50 


ara Inglaterra. 
arão Brazil... sp 


PARTE MARITIMA. 

OVINENTO “DR. DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 5 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. va 


TOCROLMO. — Hiate Rival, c. Loureiro, 
«madeira e“outros generos. 


madeira e outros generos. 
ALMAR, -—Escuna sueca Helma, Sgóren, 
“madeira 


t. Axlor, lastro, 

ANNA. — Patacho 'S. José, 
madeira. 

ENICHE. — Cahique Bom Jezus'e Almas, 
€ Martins, sal, k 

| MARTINHO. — Baleira S. João Baptista 
19, e, Sant'Anna, madeira, ' 
ETUBAL, — Bateira Conceição de Maria 
€. Tavares, carvão. 

EM. —Hiate 28 de Março 
O arroz. 

EM, —Biate Despique da Inveja, c. Igna- 
tio, Lrigo. ” 

EM. — Bateira Providencia, c. Françisco, 
naderra, 


Cc. Ponilla H 


c. Luz, trigo 


SAMIDAS. 
A DA MADEIRA, S. Vicento, Pernam- 
buco, Bahia e Rib de Janeiro. — Vapor 
D. Pedro 2.º (em qualidade de paquete) 
€. Vicgas do O", vinho, fazendas e mais 
Beneros. 
HA: — Patacho Abrotea, c. Amora, sal 
e vinho, 
VERPOOL: —Vapor inglec Cintra, em 
pualidids de paquete) c, Loido, fazen- 
das. d 
O GRANDE DO SUL. — Brigue inglez 
Dariag, . Thompsun, sal. fo | 
ONDRE, « — Brigue Ribeiro, o. Smith, 
“Assucar. =) 
GOLA. — Briguo |Fortuna, c. Cardoso, 


ucommendas,- t 


de linha Montebello;, Fleurus;, Friedland, | 


parte-da esqua-|: 


| FIGUEIRA, — Hiate Antunes 1.º, e, Vieira, 


DIM, — Hiate Allegria do Minho, e. Porto 


DEM. — Brigue francez: François Xavier | K 


-a-prego-commodo. 


o 


GLOCESTER. — Escuna ingle; Bllis- 

EEE ingleza Jane Ellis 

SAFIM, —- Barca Flor do Panque, c. Ro- 
drigues, lastró, É E 

ILHA DE CABO VERDE. — Hiate Oliveira 
3º c. Gomes, encommendas. 

PORTO, — Vapor D. Pedro 5.º, c. Santos 
varios generos, 

ea = Cahique Bomfim, c. Lagoia, 
ML 

IDEM, — Cahique nova União, c. Pereira, 
encomendas, 

IDEM. — Hinte Senhora do Carmo, c, Ma- 
chado ençommendas. 

Brigue de guerra Carvalho. 


DESA Mom 
VILLA DO CONDE. 


30 de Novewbro a 10 de Dezembro. 


e ENTRADAS. 

PORTIMÃO. — Cahique S. José Venturozo, 
figo, cortiça, yinho, aguardente e miu- 
dezas, o 

PORTO, — Lancha: Sonhora. d'Agonia com 
apresles d'Ewbarcações. 

SETUBAL  — Hate, Senhora da Piedade, 
com sal q arroz, 4 

SAHIDAS 

SETUBAL. — Cahique Conceição Feliz, com 

madeira, feijão, e miudezas. 


———— 


PORTO 9 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
À — SAMIDAS. 
AVEIRO. — Hiate Esperança c. Almeida, 
lastro. 


IDEM. — Hiate Aveirense, c.. Morgado, las- 
tro, 
LISBOA. — Hiate Novo Viajante, encon- 
mendas. á 
IDEM 10. 
ENTRADAS 


PORTIMÃO. — Rasca Annunciação, c. Go- 
mes, 6 dias, ligo aq c. 

IDEM, — Hiate D. Pedro 4.º, ce. Sampaio, 
6 dias, figo ao e. 


6 dias cal, ao o 
Neste dia não sahiu embarcação al- 


guma. 
IDEM 11, 


A'S 12 HORAS DO DIA, 


Fica fóra da barra um hiato 
Vento. N. E. (iresco) e o mar bom. 


ANAUNCIOS, 


R. THEATRO DES. JOAO. 


EMPREZA NACIONAL. 
Terça feira 44 de Dezembro. 

Em beneficio de Bento Martins de Al- 
meida : terá lugar a representação do mui- 
to aplaudido drama em 5 actos . tradueção 
do sur. J. M. SilvaVieira — O CONDE DE 
S. GERMANO OU O DIABO EM PARIZ. 

Em um dos entervallos o actor Abel 
em obsequio ao beneficiado recitará a mui- 
to chistosa, e applaudida Poesia por um 
portuense : O ALDBÃO ZELOSO. — Termi- 
nando o espectaculo com à sempre applau- 


9 uma letra de 120 libras. sterlinas 
sacada no Pará pelo snr. Samuel G. 
Ponde a 60 dias, a favor de Joaquim 
Francisco Verdete desta cidade, auzen- 
te ao snr. Bento Joaquim Pereira 
Dias, e sobre uma casa de Commer- 
cio de Londres. Quem a achar e a 
queira restituir falle na rua das Flo- 
res n.º 191 que se lhe darão alviça- 
ras. [1:132) 


C. Starbuek, Cirurgião Dentista 
WU. Americano, respeitosamente par- 
ticipa aos habitantes da cidade do 
Porto, que tem tenção de visitar a 
mesma cidade, no mez de Janeiro 
proximo; e que naquella occasião 
terá a honra de offerecer ao publico 
os prestimos da sua profissão. 
Lisboa 1.º de: Dezembro de 1855. 
[1:34] 


QUINTA FEIRA 13 DE DEZEMBRO. 
NA 
RUA D'ASSUMPÇÃO N.º 39. 

(ex FRENTE DA TORRE DOS CLERIGOS) 
UE consta de differentes moveis, fa- 
+ zendas e mais objectos de que se 
dá lista na mesma casa. [L:141] 
AZYLO PORTUENSE DE MENDICIDADE. 
RIFA a favor deste: pio Estabele- 
EA cimento ha-de ter logar no dia 
L6 deste mez pelo meio dia, na casa 

do mesmo Azylo, nas Fontainhas. 

Porto 7 de Dezembro de 1855. 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA. 

DIRECÇÃO desta. Companhia de 

Mineração Harmonia convida pe- 
la ultima vez os sor, i 
não tem entrado com as 5. 
prestações, a fazel-o no prazo de 15 
dias da -data de hoje para não jucor- 


z 
E 
= 
E 
E 


|rerem na pena que lhes impõe o art. 


12.º dos Estatutos; que será inexora- 
velmente applicada. Tal é o artigo, 
« O accionista que não pagar 
as quotas exigidas pela administra- 
cão da Companhia no prazo mar- 
cado, deixará de ser accionista, e 
não poderá exigir as quotas com 
que tiver entrado, as quaes junta- 
mente com a acção ficão perten- 
cendo à Companhia.» 
(Porto e Rua de S. João n.º 91, 4 
de Dezembro de 1855 
Os Directores 
José Corrta Lopes de Faria. 
José d'Almeida Cardozo. 
José Alves Oliveira. 
iFictorino José Sogres. 
Antomo Julio d'Abreu Guimarães 
[1:102]" 


« 


dida comedia em um acto — A MULHER 
ESPIRITUOSA. 

Principiará às 7 honas e meia. 

SOCIEDADE Commercial que giva- 

va nesta Praça, sob a firma de 
'Thvotonio José Ferreira Barbosa & 6.º 
foi dissolvida de commum accordo , 
por meio de uma cescriptura publica 
em 4 do corrente mez ficando o socio 
Luiz José Ribeiro da Costa, desonerado 
de toda e qualger responsabilidade 
sobre o passivo da mesma sociedade 
segundo à referida escriplura, e sendo” 
unicamente responsavel por tudo o 
socio Theotonio José Ferreira Barbosa, 
que continua com O estabelecimento 
em seu proprio nome. [1:131] 


OSÉ Diás Alves Pimenta, nas Hor- 
tas n.º Jl, Lem para vender peças 


-e-33 do corrente em Mesão-frio. 
. [1127] -|Prancisco n.º 2L, 


UEM quizer comprar uns bens si- 
Vos na freguezia de Villa-Marim, 
concelho de Mesão-frio, que se com- 
poem de perto de 300 medidas de 
milho livres, 8 de feijão, nrais de 40 
de castanha, vinhas que já tem produ- 
zido mais de 20 pipas de vinho, 3 
almudes de ageite annualmente, 5 
carros de tojo, um grande pinhal no- 
vo, 3 moradas de casas, sendo, duas 
nobres, pomares novos de boas qua- 
lidades, falle com seu dono José Lei- 
te residente nos «mesmos. — Esles 
bens vendem-se livrés, porque algu- 


ver se pagarão no acto da, venda. — 
Estes bens foram louvados aproxima- 
damente em 8:0008000 de réis: an- 
dação em praçapublica nos dias 21,22, 


Cabo de Cairode diversas bitollas | 
de 1953 


ESENCAMINHOU-SE nesta cidade | 


mas dividas que o annunciante de- |. 


ELO Juiso da 2.º Vara, escrivão 
Simões, estão correndo Editos de 
30 dias a requerimento de Manoel 
Rodrigues d'Araujo, de Villa Nova de 
Gaya, pelos quaes são chamados to- 
das e quaesquer pessoas que se jul- 
guem com direito à quantia de — 
1,6008100 réis consignado no Depo- 
sito publico, provenientes de uma mo- 
rada de casas com seus armazens, 
sitas na rua das Costeiras, da mesma 
Villa, que o annunciante arrematou 
em praça publica, por execução. que 
a Santa Casa da” Misericordia, desta 
cidade, promovia contra Manoel Mo- 
reira Coutinho, morador que foi na 
mesma Villa, hoje ausente no Impe- 
rio do Brasil, cuja propriedade tem 
os n.º 19 a 23; porisso quem tiver 
direito à mesma propriedade ou seu 
producto por qualquer titulo, hypo- 
Lhecas, pinhoras, embargos, fóros;, 
censos e pensões, para o deduzirem 
no referido Lempo, .e bem assim os 
Delegados, Sub-Delegados, Solicitado- 
res de Fazenda por qualquer execu- 
ção de decimas, muletas ou fianças, 
findos os quaes serão lançados, e se 
julgará a propriedade liyre e desem- 
bargada para elle annunciante. 

[1070] 


MARSOO tem a honra de partici- 
par aos seus antigos amigos e fre- 
guezes que acaba de chegar a esta 
cidade com um completo sortimento 
de objectos de modas para. senhoras 
e para cavalheiros. 

As pessoas que lhe fizerem a hon- 
ra de o visitar convencer-se-hão que 
os productos da sua casa são como 
sempre tudo o que ha de mais apura- 
do em bom gosto, qualidade e a ul- 
lima moda. 

A sua residencia, nesta cidade, 
é na rua da Fabrica do Tabaco n.º 
19, Hospedaria franceza.  [1:123] 


| Stannius & €.º na rua de Bel- 
WB. lo-Monte n.º 75, tem aducla 
de Memel de primeira qualidade. 


[979] 
> ARRAFAS inglezas 
E Crronto do patacho 
Abalisado = vindo de New-Castle ; 
vendem-se em casa de J. H. Andresen, 
rua dos Inglezes n.º 12. [1088] 


ENDE-SE uma morada de cazas Ler- 
MW reas na praça de S. Lazaro n.º 15 
com seu quintal e foreira à Camara 
em 83 emeio rs. quem as quizer com- 
prar póde fallar na rua de S. Cris 
pim n.º 17 ou em caza de Antonio 
José Gonçalves Guimarães, que o mes- 
mo está aulhorizado para as vender. 

[1136] 


O dia 29 do corrente mez na Se- 
cretaria do hospital Militar Perma- 
nente do Porto, pelas 10 horas da ma- 
nha, é perante a Commissão Admi- 
nistrativa do mesmo se hão-de arre- 
matar os generos seguintes, para con- 
sumo no 1.º semestre de 1856 = ar- 
FOZ, ASSU azeite, carne de vaca, 
chá, choc » galinhas, leite, man- 
teiga, macarrão, pão, sal, toucinho, o 
lavagem de roupas. 
Porto 9 de Dezembro de 1855. 
O Director. 
J. M. N. das Reis. 
[U137) 


A para vender piannos de 
Collard, assim como dos 
de Collage muito lindos, e 


d thor acreditado, na rua de S. 
e au [883] 


O COM 


RCIO: 


A rua nova dos Inglezes n.º 52 1.º 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. - 
O vapor — DUQUE DO 
PORTO — sahirá para 
Lisboa sabbado 15 de 
Dezembro ás 8 horas da 


manha. Ri 
Porto e Escriptorio da Companhia 
rua dos Inglezes 10 de Dezembro de 


1855. [1130] 
Para o Maranhão. 

S A galera AURORA, capitão Lo- 
pes, sahirá com muita brevi- 
= dade: para carga e passageiros 
tracta-se com Rodrigo Antonio d'Azevedo, 


& O novo briguo — ALFREDO — 
capitão Antonio Ventura dos San- 
tos Neves, sahirá com muita 
b e; recebe carga e passageiros, tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho rua No- 
va dos Inglezes n.º 10 e 11. (1095) 


andar ha para vender paletots e ca- 
icos de pano impermeavel Lady's 
Cloth recentemente chegados, 
[15122] 
Precisa-se d'um Fa- 
cultativo para a barca 
— Fior POliveira. — 
[1083] 
ARRAFAS de 1 emeio quarti- 
Â lho, e meiás garrafas de su- 
perior qualidade, vendem-se na 
rua de S. Francisco n.º 9. [1066] 
NA Redacção d'este 
Jornal se indica uma Fa- 
brica que recebe apren- 
dizes de ambos os sexos. 
[977] 
Pinto de Araujo, empregado no car- 
torio do Tabelliao Valle desta cidade , 
faz publico que d'ora em diante muda o 
eu nomo para o de José Pinto d'Araujo 
Carneiro, em consequencia de haver nesta 
Praça o respeitavel capitalista e negocian- 
te do mesmo nome — José Pinto de Arau- 


jo, com escriptorio no Largo de S. João pe E 


Novo, evitando assim os enganos na entre- 
ga de cartas, e mesmo porque entre si 
combinaram esta mudança ou acrescimo de 
sobrenonie. (1:110) 

ERDEU-SE um caderno em quarto 

de papel ordinario com capa ama- 
rella; contem unicamente o assento 
de diversos devedores. Quem o achar 
o pode entregar na Praça de D. Pedro 
a José Francisco de Moraes, onde rece- 


Para o Rio de Janeiro. 

gsm Vai sahir com brevidade a bar- 
» ca FERREIRA BORGES quem 
na mesma quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a João Adrião da 
Rocha , na rua Nova dos Inglezes n.º 18 
(1119) 


Para o Rio de Janeir 
O NOVO BRIGUE 


TRES AMIGOS. 


Samrá no dia 16 de-Dezem- 
bro se o tempo o permiltir ; 
ainda recebe alguns passa- 
geiros, os quaes podem tractar com o 
caixa João Eduardo dos Santos, na 


o 1 cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 
nAIRgAÇãO Alimada nes pra | Santa Thereza n.º 57, ou ao capilão a 
Para a Bahia. Perda; [tt88) 


4 . 1 . ã 
Para o Rio de Janeiro. , 


PM O novo Brigué MONTEIRO 1,º 


“não recebe carga; mas sim tem 
ainda lugar para alguns passa- 
geiros; tractando-so do seu ajuste em 
do muro nº 245... — k (1135). 


cu ma 
RE E “As 
Para o Rio de Janeiro. 
ay de a nova e bem construida bar- 

ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou bir de 
passagem para o que tem excellentes com- 


modos e bom tractamento, -a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 


VAI sahir com muita brevida- 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir no. fim do corrente 
Dezembro, infallivemte, o bri- 
= gue portuguez GUILHERME, 
forrado e pregado de cobre. Ainda recebe 
alguma carga e passageiros; trala-se na rua 
do Almada n.º 374. (915) 


Para a Bahia. 

O BRIGUE VELOZ. 

Sabirá com muita brevidade ; 
ainda recebe alguma. carga, e 
Ses os passageiros que ajustarem 
com o caixa João Eduardo dos Santos na 
praia de Miragaia n.º 157. [11267 


Para o Pará. 


O mricuz ROCHA, capitão José 
da Rocha, sahe impretivelmente 
no dia 15 do corrente; para 
alguma carga tracta-se em S. Nicolão n 
al. . 


Roga-se aos snrs. passageiros queiram 


ter a bondade de salisfazer suas passagens 


Parao Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM- PERNAMBUCO.) 


E tonio Ignacio de Oliveira, rec; 


be carga para .0 Rio de Janeiro, uv pas 
|sageiros paraambos os portos, tendo par 
estes bons commodos. e tratamento. 
Precisa-se d'um facultativo. 
Tracta-se com Manoel Pereira Penn; 
Rua dos Ferradores n.º 39. (1029) 


Para o Rio Grande do Sul 
Fay o Brigue MACHADO 1.º capi 
tão Francisco Rodrigues da No 


va Junior; quem no mesmo queira carro 
gar ou ir de passagem dirija-se ao d' 
no Bernardo José Machado, Rua do S 
Chrespim n.º 19, [1019] 


o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 18 do corrente 
a Nova Barca — FE'— forrada 
de cobre. Recebe ainda alguma 
carga e passageiros. 

| Trata-se com José Marques: da Cost: 
Junior em cima do Muro n.º 7 ou na Ba: 
teria do Terreiro n.º 12, 


Precisa-se d'um Cirur- 
gião. (1107) 


Para o Rio de Janeiro 


A sahir com muita brevidad 
o Brigue ALEGRE, Capitão M 
: J. Gavinho; quem no mesm 
quizer carregar ou ir de passagem dirija 
se ao dono Bernardo Jusé Machado, Ru 
de S. Chrespim n.º 49. ad 


N. B. Precisa-se d'um Snr. Cirur 


Sabirá com brevidade a Galer 
FLOR DO PORTO, capitão An 


A sabir com muita brevidad; 


DM OC eae 


berá alviçaras, [1:120] |praia de- Miragaia n.º 157. [1063] ! quanto antes. [1008] |gião. [1200] 
EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM 10 DE DEZEMBRO DE 1855. 
ENTRADAS. PROCEDENCIA. | CASCO TONS NOMES. CAPITÃES. CONSIGNTARIOS. DESTINOS. O 2 
- EM 
iSss=Junho 44 | Gib ” | Barca. | Portugueza Oliveira Ramalho * [7.4 dAraujo Lobo Rio de Janeiro 9 d'Outubro 
Ea 30 | Rio de Janeiro |Brigue — Bomfim — | Nunes Castros & G.4 
Setembro 4 Hiate — 'riumpho d'Aveiro | Alves E. Mozer e 
A Hiale — alyador Lebre Jo Andresen 
Pa " Vi Hiate — Pereira 3. P. Santo Amaro 
5 97 | Ilha terceira |Brigue — Coutinho G. A. Machado Pereira 
Outubro 1) Villa do Conde Barca E B. J, Machado 
4 94 | Pernambuco — |Barca = A. A. da Cunho &C.º Pernambuco 14 di vembri 
y 24 | Pernambuco Galera — a F. J. Pereira Pinto Rio por Pernambuco sal 
8 | Bermenhaven |Brigue — Gavinho B. J. Machado 
9 Galera = livéira M Pe Penna 
” y Brigue = Silva B. J. Machado Rio Grande 6 de” Nove 
dy 9 Briguo E Rocha o ) Rocha Jouquit À. da Nocha Pará. dado mia 
E arca am Flor deS. Simão Carneiro - Gde Carvalho Elsenei c vei 
5 dA | A do Eua aten e: 200 | App Merides E. Goverley FERE NR ET e A A 
u Brigue — N Rio de Janei pf 
Es Niiré EH raçai Patch fo 105 | Alerta — Rodrigues João Baplista de Castro & 0.º SR 
"2 Swansea Brigue — Leopoldina Carmo Joaquim Duarte de Mattos. 
u o Barca — Neraeira Borges Quaresma João Adrião da Rocha 
É Maranhão Galera — urora Lopes Rodrigo Antonio d'Azevedo | Maranhã 
» Shields Paliaho E 495 | Abalisado Arocha J. H. Aridressen pre eansramibro 
o Glasgow Brigue — 203 Matos San Anna J. H. Andressen 
di 4 | Rio de Janeiro Barca — 289 | Tentador Pimenta J. da Costa Leite 
Dezembro | q | memel do [utachos da — 163 | Thomaz heis Jº H, Andressen 
1" Espozende Brigue = redo eves Castro Silva & F.º Bahi / 
E 4 | Pará Barca = 369 | Amazona Leite Junior Pinto & Rocha So E aerea 
55 — Mai vg | Rio Grande — |Barca Brazileira Hidra G. J. Ferrei i 
16 io o 2 Marselha | |Bárca E Flor d'Oliveira Leito Pottem 7 sa 
Qulubro 45 | Bahia Brigue — Almirante Souza J. E dos Santos 
Novembro 30 | Bahia Brigue — Veloz Fernandes J. E. dos Santos 
Agosto 8  |Brigue Inglezes Ma | Argo Kelsey Georg Reid 
ú > 2 Nov Escuna E e 420. | Rowena Monfofá Noble ra Hull 
Dezembro 3 | New costa Escuna = 99 | Ma Ruggles = | M.J Ferreira Guimarães 
po 3) Dublin una — 88 | Mary Sucel Fin Miller & €? E 
” 8 | Glasgow Brigue — 207 | Oporto Mood Miller & 0.º 
Rê 6 | Sunderland — |Brigue- E Redport Gibens Miller & €.º 
1854 — Março 5] Riga Escuna | Russiana 184 | Belhleliem Janson» J. H. Andresen 
ER 43 | Riga Escuna — T7 | Annelte = Staben J. H. Andresen 
Londres 16 de Novembro 
4 - 
z 
1855 — Dezembro 3 | Meme Galcota | Hollandeza | 207 | Elizabeth + Klasem ) y É 
7 3 | Burdeus Brigue Francez, 467 | L'Union Lecorre FR A e 
” - ares ó 
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